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Resumo: Este relato tem como finalidade apresentar o projeto de Tese “Dámaso Antonio Larrañaga (1771-

1848): a trajetória de um cura em tempos de independência no Prata”, o qual se encontra em desenvolvimento no 

PPG de História da UFRGS. Na historiografia que aborda a atuação política de sacerdotes em períodos e regiões 

nos quais vigorou o Sistema de Padroado, é possível identificar pelo menos duas opiniões distintas a respeito das 

condições em que se dava a ação destes personagens. Enquanto alguns historiadores afirmam que sob tal sistema 

o clero era controlado pelos governantes, outros defendem a idéia de que era justamente a união entre Estado e 

Igreja, propiciada pelo Sistema de Padroado, que garantia aos sacerdotes certa tolerância, e fazia com que fossem 

ouvidos pelos Governos. O projeto ao qual se refere este trabalho teve como objetivo inicial investigar a atuação 

individual do sacerdote montevideano Dámaso Larrañaga na primeira metade do século XIX, procurando 

responder ao seguinte questionamento: ele foi um sacerdote submisso aos governantes aos quais esteve 

vinculado através do Padroado, ou, ao contrário, valeu-se da sua condição de eclesiástico para se fazer ouvir no 

meio político? Todavia, um primeiro contato com as fontes demonstrou que este tipo de pergunta está revestido 

de um maniqueísmo que não se sustenta na construção das respostas, as quais remetem a um processo bem mais 

complexo, no qual a antinomia “ator x estrutura” - que neste caso pode ser colocada como “sacerdote x 

Padroado” - precisa ser superada. Com este propósito, tem-se utilizado uma metodologia que se aproxima da 

micro-história na medida em que procura fazer uma análise densa das fontes a nível micro, alternar as escalas de 

análise, e trazer à tona as múltiplas experiências às quais esteve sujeito o referido personagem histórico. A 

pesquisa desenvolvida até o momento sugere que no caso de Dámaso Larrañaga, suas experiências remetem a 

uma série de contextos que vão além daquele eclesiástico-político no qual se situa o Sistema de Padroado, 

chegando às suas relações familiares e também às demais atividades por ele exercidas, entre as quais se destaca a 

de estudioso naturalista. 
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